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Resumo

A educação no Brasil vem passando por constantes mudanças e os professores estão sendo acometidos por sintomas 
psicológicos que causam sofrimento e prejuízo. Neste artigo objetivou-se identificar sintomas de ansiedade e estresse 
em professores de educação básica. Trata-se de um estudo quantitativo de cunho transversal em amostra de 200 
professores de uma cidade do Rio Grande do Sul, divididos em três grupos conforme atuação: rede pública, privada 
e em ambas (pública/privada). Os instrumentos utilizados foram: questionário sociodemográfico e de saúde, LIS-A, 
LIS-E e DASS-21. Ocorreram maiores escores de ansiedade nos professores que atuam em ambas as redes, e os 
sintomas de estresse foram maiores nos docentes da rede pública. 

ANSIEDADE • ESTRESSE • PROFESSORES • EDUCAÇÃO BÁSICA

SYMPTOMS OF ANXIETY AND STRESS IN ELEMENTARY SCHOOL 
TEACHERS
Abstract

Education in Brazil has been facing constant changes and teachers are being affected by psychological symptoms that 
cause suffering and harm. This study aimed to identify symptoms of anxiety and stress in elementary school teachers. 
This is a cross-sectional quantitative research, with a sample of 200 teachers from a city of Rio Grande do Sul State, 
divided into three groups according to their practice: public, private, and both (public/private). The instruments used 
were: sociodemographic and health questionnaire, LIS-A, LIS-E, and DASS-21. Higher anxiety scores were found in 
teachers who work in both schools, and stress symptoms were higher in the public school teachers.  

ANXIETY • STRESS • TEACHERS • BASIC EDUCATION

813

https://doi.org/10.1590/198053146952
http://orcid.org/0000-0002-9496-5246
http://orcid.org/0000-0002-9496-5246
http://orcid.org/0000-0002-8733-1560
http://orcid.org/0000-0002-8733-1560
http://orcid.org/0000-0001-9786-7775
http://orcid.org/0000-0001-9786-7775


M
a
ik

o
 D

e
ff

a
v
e
ri

, 
C

ri
st

in
a
 P

ill
a
 D

e
lla

 M
é
a
, 
V

in
íc

iu
s 

R
e
n

a
to

 T
h

o
m

é
 F

e
rr

e
ir

a

8
14

C
a
d

. 
P

e
sq

u
i.,

 S
ã
o

 P
a
u

lo
, 
v.

 5
0

, 
n

. 
17

7,
 p

. 
8

13
-8

2
7,

 j
u

l./
se

t.
 2

0
2
0

S
IN

T
O

M
A

S
 D

E
 A

N
S

IE
D

A
D

E
 E

 E
S

T
R

E
S

S
E

 E
M

 P
R

O
F

E
S

S
O

R
E

S
 D

E
 E

D
U

C
A

Ç
Ã

O
 B

Á
S

IC
A

SÍNTOMAS DE ANSIEDAD Y ESTRÉS EN PROFESORES DE EDUCACIÓN 
BÁSICA
Resumen

La educación en Brasil viene pasando por varios cambios y los maestros son afectados por síntomas psicológicos 
que causan sufrimiento y daño. Se tuvo el propósito de identificar síntomas de ansiedad y estrés en maestros de 
la educación básica. Se trata de un estudio cuantitativo de cuño transversal en una muestra compuesta de 200 
maestros de una ciudad de Rio Grande do Sul, divididos en tres grupos de acuerdo con su actuación: red pública, 
privada y ambas (pública/privada). Los instrumentos utilizados fueron: cuestionario sociodemográfico y de salud, 
LIS-A, LIS-E y DASS-21. Los mayores rankings de ansiedad ocurrieron en los maestros que actúan en ambas redes, 
y los síntomas de estrés fueron más elevados en los docentes de la red pública. 

ANSIEDAD • ESTRÉS • MAESTROS • EDUCACIÓN BÁSICA

SYMPTÔMES D’ANXIÉTÉ ET DE STRESS CHEZ DES PROFESSEURS DE 
L’ENSEIGNEMENT
Résumé

L’éducation au Brésil est constamment confrontée à des changements et les enseignants sont affectés par différents 
symptômes psychologiques causant souffrances et dommages. Cette étude a cherché à identifier les symptômes 
d’anxiété et de stress chez des enseignants de l’éducation basique. Il s’est agi d’une étude transversale quantitative 
menée auprès d’un échantillon de 200 enseignants d’une ville du Rio Grande do Sul divisés en trois groupes selon 
leur appartenance à  des établissements publics, privés et dans les deux. Les instruments suivants ont été utilisés : 
questionnaire sociodémographique et de santé, LIS-A, LIS-E et DASS-21. Les scores d’anxiété les plus élevés ont 
concerné les enseignants travaillant dans les deux réseaux, les symptômes de stress étant plus élevés chez les 
enseignants des écoles publiques.

ANXIÉTÉ • STRESS • ENSEIGNANTS • ÉDUCATION DE BASE
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POR SER O FUNDAMENTAL TRANSMISSOR DE CONHECIMENTOS ÀS NOVAS GERAÇÕES, A FIGURA DO 

professor teve historicamente uma posição de destaque e prestígio social (CANDAU, 2014). Todavia os 

professores enfrentam atualmente novos desafios na prática pedagógica. A mudança geracional é mui-

to mais acelerada, as crianças estão mais dinâmicas, e os professores são desafiados diariamente nesse 

processo (CONCEIÇÃO; SOUZA, 2012). Os educadores vivem um contexto novo e, por mais que te-

nham autonomia e autoridade na sala de aula, lutam contra dificuldades estruturais, financeiras e de 

disciplina. Exercer uma gestão de liderança, lidar com a indisciplina e a violência, interagir com famí-

lias nem sempre parceiras e presentes são reclamações recorrentes dos docentes brasileiros (JESUINO, 

2014). Dessa forma, ser professor na atualidade constitui a complexa e grande responsabilidade de 

formar crianças e jovens para uma sociedade em constante mudança e transformação. Professores são 

a peça fundamental no processo educacional, por isso as investigações sobre seu bem-estar, especial-

mente em relação à saúde mental, são fundamentais (JACOMINI; PENNA, 2016). Dessa maneira, se faz 

cada vez mais necessário propiciar meios para melhoria da saúde dos educadores e capacitá-los para 

enfrentar variáveis ambientais geradoras de estresse e ansiedade (FREITAS; CALAIS; CARDOSO, 2018).

Esse contexto educacional, somado aos fatores que desgastam os profissionais de ensino – 

jornada exaustiva de trabalho, baixa remuneração, indisciplina discente, violência, acúmulo de 

funções e massificação do ensino –, está contribuindo para o adoecimento dos professores (CORTEZ  

et al., 2017; FREITAS, 2015; VALE; AGUILLERA, 2016). Por isso, o magistério atualmente tem sido consi-

derado uma das ocupações mais estressantes, já que ensinar se tornou uma atividade pouco prazerosa 

para alguns docentes (DIEHL; MARIN, 2016; GOULART JUNIOR; LIPP, 2011). É comum a ocorrência de 

sintomas como estresse e doenças psicossomáticas, entre outras doenças ocupacionais, nos professo-

res (SILVA; GUILLO, 2015). Acredita-se que essas patologias estejam associadas às mudanças sociais e 

institucionais na educação (CORTEZ et al., 2017), considerando que a precarização do trabalho docente 

tem se ampliado especialmente por baixos salários, aumento de tarefas, carência de políticas consis-

tentes de formação e estrutura organizacional, situação que afeta tanto os docentes da rede pública 

quanto os da rede privada (IÓRIO; LELIS, 2015; BACCIN; SHIROMA, 2017). Ainda que os professores de 

ambas as redes de ensino sejam afetados, há evidências de mais sintomas de estresse e ansiedade em 

professores da rede pública (CARLOTTO, 2010; RAUSCH; DUBIELLA, 2013), embora sejam realizadas 

menos pesquisas na rede privada (DALAGASPERINA; MONTEIRO, 2014). 

O estresse é definido como reações comportamentais e fisiológicas decorrentes de pressões 

ambientais sobre o organismo, que precisa de esforço para retomar o funcionamento normal (SELYE, 

1956). Esse estado, embora possa gerar sofrimento quando em níveis patológicos, também pode ser mo-

tivador para aumento do desempenho quando em níveis baixos (RODRIGUES; SANTOS; TOURINHO, 

2016). As primeiras investigações sobre o estresse propunham um modelo constituído por três fases – 

alerta, resistência e exaustão (RIBEIRO, 2015) –, sendo posteriormente proposta uma quarta fase entre 

a resistência e a exaustão, chamada de quase exaustão (LIPP, 2000). A fase de alerta é um estado posi-

tivo do estresse, que tem o objetivo de quebrar a homeostase do organismo. A pessoa é desacomodada 

e tende a reagir na intenção de se recuperar. É uma fase curta, mas que pode ser revertida positiva-

mente se a pessoa conseguir lidar com esse estado. Os sintomas mais frequentes são alterações respi-

ratórias, cardíacas e de pressão arterial, assim como aumento de sintomas de ansiedade (LIPP, 2000; 

SELYE, 1956). A resistência é a segunda fase e ocorre quando o estressor da primeira fase é mantido 

e a pessoa não consegue reestabelecer a homeostase do organismo. Nesse caso, a produtividade passa 

a ser prejudicada e o sujeito fica mais vulnerável; os principais sintomas são mudanças de humor,  
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A insônia, gastrite, irritabilidade e hipertensão (LIPP, 2000; MARTINS, 2007). A fase de quase exaustão 

ocorre quando a resistência psicológica não consegue suportar o estresse da fase anterior. Nesse perío-
do, os sintomas do estágio anterior podem se intensificar, fazendo a pessoa viver momentos frequen-
tes de desconforto e ansiedade (LIPP; MALAGRIS, 2011). Na fase de exaustão, o agente estressor não 
foi vencido e a resistência do organismo atinge seu limite, podendo desencadear sintomas depressivos 
(LIPP, 2000; SELYE, 1956). O estresse patológico compromete significativamente a saúde dos professo-
res, prejudicando o exercício docente e a qualidade da educação (JACOMINI; PENNA, 2016). 

Além das consequências físicas e psicológicas que ocorrem em decorrência do estresse, os 
sintomas de ansiedade também prejudicam o trabalho dos docentes. A ansiedade pode ser definida 
como a antecipação de uma possível ameaça futura, que, por sua vez, nem sempre é real. Logo, esse 
estado leva o sujeito a um comportamento de excessiva vigilância, permanente medo e tensão mus-
cular (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). Em razão do aumento na atividade do siste-
ma nervoso autônomo, a ansiedade resulta em sintomas como desconforto abdominal, tremores, 
sensação de desmaio, agitação psicomotora, preocupação excessiva, dificuldade de concentração, 
tontura, palpitação e taquicardia (SADOCK; SADOCK; RUIZ, 2017). Em nível moderado, a ansiedade, 
assim como o estresse, é benéfica para o ser humano, pois auxilia no desempenho em diferentes 
situações, como fazer com que uma pessoa fique mais atenta quando está em uma situação po-
tencialmente perigosa (BARLOW; DURAND, 2017). Contudo, em excesso, pode provocar prejuízos 
significativos, resultando possivelmente em um transtorno psicológico (GUIMARÃES et al., 2015).

Sintomas de estresse, ansiedade e depressivos foram identificados como os mais prevalentes 
entre docentes (TOSTES et al., 2018), havendo alta associação entre eles (APÓSTOLO et al., 2011). Em 
virtude desse quadro, o adoecimento dos educadores entrou na pauta de discussão das escolas e 
sindicatos e nas pesquisas dos profissionais da área de saúde (GOUVÊA, 2016). O retrato educacional 
atual revela que os professores de educação básica estão passando por um mal-estar docente (DIEHL; 
MARIM, 2016). Fatos como violência, baixa remuneração, carga excessiva de trabalho e burocracia, 
associados à velocidade de mudança das novas gerações, criam grande apreensão e meio favorável 
ao surgimento de sintomas de estresse e ansiedade (VALE; AGUILLERA, 2016). 

Este estudo objetivou identificar sintomas de ansiedade e estresse em professores do ensino bá-
sico. Além disso, buscou-se mapear o perfil sociodemográfico dos professores que atuam nas redes pú-
blica, privada e pública/privada e comparar os sintomas de estresse e ansiedade entre os três grupos. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e transversal (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013). 
Participaram do estudo 200 professores de educação básica de uma cidade do norte do estado do Rio 
Grande do Sul. Foram incluídos mulheres e homens, maiores de 18 anos de idade, que trabalham na 
rede básica de ensino e que não estejam afastados de suas atividades docentes. Foram excluídos da 
amostra professores da educação superior e professores que não tinham condições físicas e psíqui-
cas de responder os instrumentos no momento da coleta.

Os instrumentos utilizados estão descritos a seguir. 

•	 Questionário sociodemográfico e de saúde: elaborado para levantar dados de 
caracterização sociodemográfica como gênero, idade, estado civil, renda, carga horária 
de trabalho semanal, tempo de profissão, prática de atividade física, problemas de saúde, 
uso de medicação psiquiátrica e tratamento psiquiátrico e psicológico.

•	 Levantamento de Intensidade de Sintomas de Ansiedade (LIS-A): instrumento de 
autoavaliação que visa a identificar a intensidade de sintomas de ansiedade composto por 
20 questões em escala Likert de 0 (nunca/raramente) a 4 (frequentemente/sempre). Quanto 
maior a pontuação, maior a presença de sintomas de ansiedade (FERREIRA, 2015a).
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A •	 Levantamento da Intensidade de Sintomas de Estresse (LIS-E): instrumento de auto-

avaliação que visa a identificar a intensidade de sintomas de estresse composto por 20 

questões em escala Likert de 0 (nunca/raramente) a 4 (frequentemente/sempre). Quanto 

maior a pontuação, maior a presença de sintomas de estresse (FERREIRA, 2015b). Tanto o 

LIS-A quanto o LIS-E estão em fase de validação e ainda não têm dados normativos.

•	 Escala de Ansiedade, Depressão e Estresse (DASS-21): instrumento de autoavaliação, 

validado e traduzido para língua portuguesa, que visa a identificar a intensidade de 

sintomas de depressão, ansiedade e estresse. É composto por 21 questões em escala 

Likert de 0 (não se aplica de maneira alguma) a 3 (aplicou-se muito, ou na maioria do 

tempo), que classificam os resultados em sintomas normais/leves, mínimos, moderados, 

graves e muito graves. Em sua validação foram obtidos os valores de alfa de Cronbach de 

0,90 para depressão, 0,86 para ansiedade e 0,88 para estresse (VIGNOLA; TUCCI, 2014). 

Para este estudo, foram utilizadas as subescalas de ansiedade (DASS-A) e de estresse (DASS-E).

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E DE PESQUISA

O projeto de pesquisa  foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Meridional – 

Imed (CEP-Imed) pelo CAAE 45557815.5.000.5319. Com o aceite das escolas para realização do es-

tudo, a coleta dos dados foi realizada no local de trabalho dos sujeitos pesquisados. A aplicação dos 

instrumentos foi feita de forma coletiva durante as reuniões pedagógicas de cada escola e obedeceu 

a um roteiro com os seguintes passos: apresentação dos objetivos da pesquisa e das questões éticas 

envolvidas, e entrega e leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido que estava de acordo 

com as resoluções n. 466 (BRASIL, 2013) e n. 510 (BRASIL, 2016) do Conselho Nacional de Saúde. Por 

fim, realizou-se a entrega dos instrumentos usados neste estudo (questionário sociodemográfico e 

de saúde, LIS-A, LIS-E e DASS-21). Enquanto os sujeitos respondiam, o pesquisador dirigiu sua aten-

ção a fim de atender às possíveis dúvidas. A coleta durou em média 30 minutos. Após a obtenção dos 

dados, foi oferecida uma devolutiva às escolas, com apresentação dos resultados e uma psicoeduca-

ção sobre os sintomas de ansiedade e estresse, e disponibilizou-se encaminhamento psicológico e 

psiquiátrico para os professores que apresentaram sintomas de ansiedade e estresse. 

Os dados foram analisados quantitativamente, com descrição e interpretação pelo banco de 

dados Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 22.0. A análise descritiva e inferencial dos 

escores foi efetuada por meio dos testes qui-quadrado, Kruskal-Wallis, Mann-Whitney e correlação de 

Spearman, a 5% de probabilidade para as variáveis avaliadas (DANCEY; REIDY, 2013).

RESULTADOS

Os participantes foram distribuídos em três grupos: atuação exclusiva na rede pública (n = 92; 46%), 

exclusiva na rede privada (n = 84; 42%) e em ambas, denominado aqui de pública/privada (n = 24; 12%). 

Quanto ao gênero, 82,5% dos participantes são do feminino e 17,5% do masculino, estando a maior 

parte das mulheres na rede pública (49,1%) e a maioria dos homens na rede privada (54,35%). Quanto 

ao estado civil, a maior parte é casada ou tem união estável, sendo 47% desses da rede privada e 

41,7% da rede pública. A média de idade geral dos professores foi de 40,75 anos (DP = 10,22), sendo 

mulheres com média de 41,24 anos (DP = 10,10) e homens, 38,46 anos (DP = 10,59). Quanto à média 

de idade por grupo, na escola pública foi de 45,56 anos (DP = 9,45), na escola privada foi de 37 anos  

(DP = 8,46) e na pública/privada foi de 39,67 anos (DP = 12,86). Os resultados referentes a escolaridade, 

renda familiar, área de atuação, carga horária semanal, tempo que usa fora da escola com atividades 

escolares e tempo de docência são demonstrados na Tabela 1. 
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A TABELA 1

CARACTERIZAÇÃO GERAL DA AMOSTRA

Pública Privada Pública/Privada

Categoria Variável n % n % n %

Escolaridade

Ensino superior incompleto 6 85,7% 1 14,3% 0 0%

Ensino superior completo 17 31,5% 34 63% 3 5,6%

Especialização 59 53,6% 35 31,8% 16 14,5%

Mestrado 10 35,7% 14 50% 4 14,3%

Doutorado e/ou pós-doutorado 0 0% 0 0% 1 100%

Renda familiar

Entre R$ 0 e R$ 1.908,00 5 55,6% 4 44,4% 0 0%

Entre R$ 1.908,01 e R$ 2.862,00 5 25% 13 65% 2 10%

Entre R$ 2.862,01 e R$ 5.724,00 45 51,1% 31 35,2% 12 13,6%

Entre R$ 5.724,01 e R$ 9.540,00 28 51,9% 20 37% 6 11,1%

Entre R$ 9.540,01 e R$ 14.310,00 8 32% 15 60% 2 8%

Acima de R$ 14.310,00 1 25% 1 25% 2 50%

Área de atuação

Educação infantil (EI) 12 40% 17 56,7% 1 3,3%

Ensino fund. (EF) anos iniciais 33 55,9% 21 35,6% 5 8,5%

EF anos finais 19 70,4% 6 22,2% 2 7,4%

Ensino médio (EM) 3 25% 6 50% 3 25%

EI e EF anos iniciais 9 45% 8 40% 3 15%

EF anos finais e EM 16 36,4% 19 43,2% 9 20,5%

Todas as áreas 0 0% 7 87,5% 1 12,%

Carga horária 
semanal

Até 10 horas 1 20% 4 80% 0 0%

De 11 a 20 horas 20 64,5% 11 35,5% 0 0%

De 21 a 30 horas 8 17% 33 70,2% 6 12,8%

De 31 a 40 horas 52 63,4% 26 31,7% 4 4,9%

Mais de 41 horas 11 31,4% 10 28,6% 14 40%

Tempo que usa 
fora da escola 

com atividades 
escolares

Até 2 horas 25 44,6% 27 48,2% 4 7,1%

De 3 a 5 horas 47 50% 32 34% 15 16%

De 6 a 8 horas 17 53,1% 13 40,6% 2 6,2%

Mais de 9 horas 3 16,7% 12 66,7% 3 16,7%

Tempo de 
docência

De 1 a 5 anos 13 31% 26 61,9% 3 7,1%

De 6 a 10 anos 26 43,3% 27 45% 7 11,7%

De 11 a 15 anos 34 50% 24 35,3% 10 14,7%

De 16 a 25 anos 19 63,3% 7 23,3% 4 13,3%

Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa.

A maioria dos professores de escolas públicas (50,6%) e pública/privada (14,5%) não pratica ati-

vidade física regularmente, já os que atuam na escola privada (47%) realizam a prática semanalmente. 

Quanto a problemas de saúde, a maioria do grupo da escola pública tem algum diagnóstico clínico, 

sendo a hipertensão a mais prevalente (32,4%). A maior parte da amostra da escola privada (48,2%) e da 

pública/privada não apresenta problema de saúde (12,2%). Ainda, a maior parte dos professores da rede 

pública (66,7%) já foi afastada do trabalho por transtorno psiquiátrico, sendo que todos os afastamentos 

foram por diagnóstico de transtorno depressivo maior, enquanto a maioria dos que atuam na rede pri-

vada (43,2%) e na pública/privada (12,4%) nunca se afastou do trabalho por motivo de doença. Referente 

a tratamento psiquiátrico, a maioria dos professores da escola pública (48,3%) e pública/privada (17,2%) 

faz uso de psicofármacos, sendo que o antidepressivo é o mais utilizado (71,4% e 60%, respectivamente). 

Por fim, quanto a tratamento psicológico, a maior parte dos que trabalham na rede pública (52,9%) e  
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A pública/privada (14,7%) já fez psicoterapia, mas não está em acompanhamento atualmente, enquanto os 

da escola privada (44,2%) nunca realizaram psicoterapia. Sobre já ter declarado experimentar sintomas 
de ansiedade, avaliada por autorrelato, a maior parte dos professores que atuam na rede pública (50%) e 
na pública/privada (12%) já teve crise, por outro lado, na escola privada, a maioria não teve (45,5%). 

Na comparação entre gêneros, não houve diferença estatisticamente significativa pelo qui-
-quadrado na carga horária semanal de trabalho (x2 = 1,78, p = 0,78); também não houve diferença 
estatisticamente relevante na comparação de maior uso de tempo fora de sala de aula para planeja-
mento (x2 = 7,36, p = 0,06). Não foi possível calcular a diferença de proporção de gênero para quem 
trabalha nas séries iniciais ou finais em virtude da sobreposição das respostas dos itens.

Na avaliação dos sintomas de ansiedade, o grupo de professores da escola pública/privada 
apresentou maior pontuação no LIS-A (M = 24,63; DP = 13,41) e no DASS-A (M = 7,25; DP = 9,15, 
sintomas normais) em comparação com os demais grupos, pelo teste de Kruskal-Wallis, embora a 
diferença não seja estatisticamente significativa. Nos sintomas de estresse, houve maior pontuação 
no grupo dos professores da rede pública no LIS-E (M = 24,51; DP = 15,15) e no DASS-E (M = 15,02;  
DP = 8,56, sintomas leves), sendo ambos estatisticamente significativos (p ≤ 0,03). Os resultados to-
tais do DASS total apontam média maior, sendo 30,50 (DP = 22,36) nos professores da rede pública, 
com significância estatística (p = 0,02). As faixas de sintomas de ansiedade e estresse do DASS são de 
Lovibond e Lovibond (20041 apud VIGNOLA; TUCCI, 2014), conforme Tabela 2.

TABELA 2
MÉDIA, DESVIO PADRÃO (DP) DOS SINTOMAS DE ANSIEDADE E ESTRESSE E ESTATÍSTICA  
INFERENCIAL PELO TESTE KRUSKAL-WALLIS

Total Pública Privada Pública/Privada Kruskal-Wallis

Média DP Média DP Média DP Média DP H p

LIS-A 21,18 12,34 22,16 12,80 19,12 13,41 24,63 13,41 4,87 0,09

DASS-A 6,11 7,14 6,52 7,14 5,33 9,15 7,25 9,15 2,26 0,32

LIS-E 21,60 14,23 24,51 15,15 18,46 11,76 21,42 16,60 7,34 0,03

DASS-E 13,44 8,12 15,02 8,56 11,31 3,51 14,83 8,65 8,71 0,01

DASS total 26,76 21,19 30,50 22,36 21,88 25,28 29,50 25,28 7,72 0,02

Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa.

Avaliou-se também a existência de diferença entre pontuações de ansiedade e estresse e 
outras variáveis, como a realização de atividades físicas, ocorrência de problemas de saúde, afas-
tamento por problemas psiquiátricos, existência de crise de ansiedade e utilização de medicação  
psiquiátrica. O teste Mann-Whitney indicou diferença significativa entre os professores que não prati-
cam atividade física e a ocorrência de mais sintomas de estresse e ansiedade (DASS-A, p = 0,004; LIS-E,  
p = 0,005; DASS-E, p = 0,004; DASS total p = 0,008), e os professores que apresentam algum problema 
de saúde têm mais sintomas de ansiedade e de estresse quando comparados aos que não declararam 
essas condições (LIS-A, p = 0,002; DASS-A, p = 0,033; LIS-E, p = 0,006; DASS total, p = 0,028). 

No que diz respeito ao afastamento de trabalho em decorrência de alguma condição psi-
quiátrica, houve diferença significativa apenas na média do LIS-A (p = 0,028), o que denota que os 
professores afastados do trabalho por transtorno psiquiátrico apresentam mais sintomas de ansie-
dade quando comparados aos que não se afastaram. Quanto ao fato de ter vivenciado uma crise de 
ansiedade (avaliado por autorrelato), foi observada diferença estatisticamente significativa em todos 
os instrumentos (p < 0,01), situação que também ocorreu entre os participantes que declararam 
utilizar medicação psiquiátrica (p ≤ 0,038). 

1	 LOVIBOND, S. H.; LOVIBOND, P. F. Manual for the depression anxiety stress scales. 4. ed. Sydney: Psychology Foundation, 2004.
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A Quanto à realização de psicoterapia e à presença de sintomas de ansiedade e estresse, foi 

verificado que ocorreu diferença significativa entre psicoterapia e sintomas de ansiedade do LIS- E  

(X²= 14,67; p = 0,001), sintomas de ansiedade do DASS-A (X² = 10,489; p = 0,005) e no DASS total  

(X² = 12,57; p = 0,002). Os resultados mostraram que os docentes que realizam psicoterapia têm mais 

sintomas de ansiedade e estresse quando comparados aos que não fazem e aos que já fizeram ante-

riormente e no momento do teste não estavam em tratamento psicológico (Tabela 3). 

TABELA 3

MÉDIA, DESVIO PADRÃO (DP), SINTOMAS DE ANSIEDADE E ESTRESSE E ESTATÍSTICA  

INFERENCIAL PELO TESTE MANN-WHITNEY

LIS-A DASS-A LIS-E DASS-E DASS total

Atividade física

Sim
Média 19,85 5,04 19,24 12,17 23,59

DP 12,00 6,64 12,99 7,62 19,27

Não
Média 23,06 7,61 24,93 15,23 31,23

DP 12,64 7,58 15,29 8,52 23,02

Mann-Whitney
U 4129 3705,5 3722,5 3698,5 3780,5

p 0,071 0,004 0,005 0,004 0,008

Problema de saúde

Sim
Média 24,77 7,18 25,43 14,26 30,69

DP 11,90 7,02 14,61 7,35 22

Não
Média 19,6 5,64 19,92 13,08 25,04

DP 12,241 7,16 13,791 8,44 20,68

Mann-Whitney
U 3050,5 3448 3205,5 3783,5 3411,5

p 0,002 0,033 0,006 0,224 0,028

Afastamento do 
trabalho por transtorno 

psiquiátrico

Sim
Média 29,6 11,2 29,73 15,47 37,73

DP 17,054 11,706 21,694 11,07 33,1

Não
Média 20,5 5,7 20,94 13,28 25,87

DP 11,68 6,51 13,33 7,86 19,79

Mann-Whitney
U 914,5 1028,5 1082,5 1258 1131

p 0,028 0,09 0,157 0,546 0,234

Crise de ansiedade

Sim
Média 27,57 8,89 27,32 16,16 35,05

DP 13,002 8,34 15,239 8,52 23,94

Não
Média 16,16 3,93 17,11 11,30 20,25

DP 9,10 5,09 11,62 7,14 16,08

Mann-Whitney
U 2286,5 2997 2859,5 3217,5 2954

p < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001

Medicação psiquiátrica

Sim
Média 27,14 9,93 27,62 15,93 37,79

DP 12,04 8,64 15,69 8,29 25,76

Não
Média 20,17 5,46 20,58 13,02 24,89

DP 12,14 6,66 13,76 8,05 19,8

Mann-Whitney
U 1607,5 1678,5 1777 1882,5 1715,5

p 0,002 0,005 0,015 0,038 0,008

Realiza psicoterapia

Sim
Média 26,11 9,68 28,53 17,89 40,0

DP 15,61 9,98 17,27 9,72 26,84

Não
Média 19,41 5,14 19,22 12,34 23,37

DP 11,18 6,37 13,03 7,62 18,99

Já realizou e 
atualmente não

Média 26,06 8,29 28,00 15,71 34,00

DP 13,42 7,55 14,60 8,21 22,68

Mann-Whitney
U 10,33 10,50 14,67 10,40 12,57

p 0,006 0,005 0,001 0,006 0,002

Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa.
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A Foi realizada uma análise para identificar a ocorrência de diferença de pontuação de sin-

tomas de ansiedade e estresse entre homens e mulheres. Não foi identificada a ocorrência de dife-

rença estatisticamente significativa de sintomas de ansiedade ou de estresse na amostra estudada:

•	 LIS-A: mulheres, média = 21,36, DP = 11,54; homens, média = 20,31, DP = 15,74;  

U = 2506,5, p = 0,22; 

•	 DASS-A: mulheres, média = 5,87, DP = 6,66; homens, média = 7,26, DP = 9,08;  

U = 2851,5, p = 0,91; 

•	 LIS-E: mulheres, média = 21,45, DP = 13,23; homens, média = 22,31, DP = 18,47;  

U = 2714,5, p = 0,58; 

•	 DASS-E: mulheres, média = 13,52, DP = 7,92; homens, média = 13,09, DP = 9,14; 

U = 2706, p = 0,56.

O estudo das correlações (Spearman) apontou correlação negativa de fraca a moderada entre o 

tempo de tratamento psiquiátrico e os sintomas de estresse, o que sugere que maior tempo de tratamen-

to psiquiátrico pode ser efetivo para a redução desses sintomas. As correlações entre os instrumentos e 

subescalas de ansiedade e estresse apresentaram-se positivas de moderadas a fortes (p ≥ 0,616), indican-

do boa associação entre os instrumentos e também entre os sintomas de ansiedade e estresse (Tabela 4).

TABELA 4

CORRELAÇÃO DE SPEARMAN ENTRE IDADE, TEMPO DE DOCÊNCIA, JORNADA DE TRABALHO 

NA ESCOLA, TEMPO FORA DA ESCOLA, TEMPO DE TRATAMENTO PSIQUIÁTRICO, LIS-A, LIS-E, 

DASS-A, DASS-E E DASS TOTAL

Idade

Tempo 

de do-

cência

Jornada 

de tra-

balho na 

escola

Tempo 

fora da 

escola 

para ati-

vidades 

escolares

Tempo 

de tra-

tamento 

psiquiá-

trico

LIS-A 

total

LIS-E 

total

DASS an-

siedade

DASS 

estresse

Tempo de 
docência

0,713** 1

Jornada de 
trabalho na 

escola
0,529** 0,536** 1

Tempo fora 
da escola para 

atividades 
escolares

0,073 0,215** 0,150* 1

Tempo de 
tratamento 
psiquiátrico

0,475 0,365 0,546* 0,159 1

LIS-A total -0,081 -0,089 0,01 0,023 -0,121 1

LIS-E total -0,004 -0,067 0,078 0,032 -0,149 0,788** 1

DASS 
ansiedade

-0,017 -0,038 0,002 0,059 -0,344 0,656** 0,653** 1

DASS 
estresse

-0,022 -0,039 0,062 0,019 -0,398 0,616** 0,685** 0,660** 1

DASS total -0,009 -0,039 0,057 0,02 -0,325 0,686** 0,730** 0,850** 0,899**

Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa.

Nota:

**Correlação significante com p < 0,01.

*Correlação significante com p ≤ 0,05.

http://orcid.org/0000-0002-9496-5246
http://orcid.org/0000-0002-8733-1560


M
a
ik

o
 D

e
ff

a
v
e
ri

, 
C

ri
st

in
a
 P

ill
a
 D

e
lla

 M
é
a
, 
V

in
íc

iu
s 

R
e
n

a
to

 T
h

o
m

é
 F

e
rr

e
ir

a

8
2

2
C

a
d

. 
P

e
sq

u
i.,

 S
ã
o

 P
a
u

lo
, 
v.

 5
0

, 
n

. 
17

7,
 p

. 
8

13
-8

2
7,

 j
u

l./
se

t.
 2

0
2
0

S
IN

T
O

M
A

S
 D

E
 A

N
S

IE
D

A
D

E
 E

 E
S

T
R

E
S

S
E

 E
M

 P
R

O
F

E
S

S
O

R
E

S
 D

E
 E

D
U

C
A

Ç
Ã

O
 B

Á
S

IC
A DISCUSSÃO

Na caracterização dos dados sociodemográficos, os resultados estão em consonância com outros 
estudos, que encontraram:

•	 maioria do gênero feminino (82,5%), de 62 a 78,85% de mulheres (FREITAS, 2015; 
FRENZEL et al., 2016; TOSTES et al., 2018); 

•	 média de idade de 40,75 anos, que variou na literatura consultada de 40 a 50 anos 
(VIEIRA, 2017; FREITAS; CALAIS; CARDOSO, 2018); 

•	 predominância de união estável/casamento em relação ao estado civil (FREITAS, 2015; 
MONTEIRO; DALAGASPERINA; QUADROS, 2012).

Na amostra estudada, não foi encontrada diferença estatisticamente significativa entre gê-
nero e carga horária semanal de trabalho, e também não houve essa diferença para o tempo de pla-
nejamento das aulas considerando-se o gênero. A maioria dos pesquisados trabalha de 31 a 40 horas 
semanais, com destaque para a rede pública (63,4%), compatível com a literatura (DALAGASPERINA; 
MONTEIRO, 2014; TOSTES et al., 2018). Referente aos que trabalham mais de 41 horas semanais, 
foram identificados nesta pesquisa 35 sujeitos, ou seja, 17,5% do total, com destaque ao grupo da 
pública/privada. Esses dados são menores que os verificados em outras pesquisas, de 31% (ZILLE; 
CREMONEZI, 2013) e 50% (SILVA; GUILLO, 2015). Esses números podem ser um indicativo para com-
preender os baixos índices de sintomas de estresse e ansiedade nos professores pesquisados, uma 
vez que cargas horárias exaustivas de trabalho são fatores que pioram a qualidade de vida dos do-
centes (SILVEIRA et al., 2014). Em relação ao tempo usado fora da escola com atividades escolares, 
94 professores (47%) afirmaram usar de 3 a 5 horas semanais, sendo que 50% desses pertencem 
ao grupo da escola pública. Pesquisa semelhante da Confederação Nacional dos Trabalhadores em 
Educação (CNTE), em amostra de 762 sujeitos, concluiu que aproximadamente 25% dos pesquisados 
afirmaram trabalhar até 5 horas, outros 25% de 6 a 10 horas e o restante mais 11 horas semanais 
(VIEIRA, 2017). Outros estudos similares não indicam o número de horas trabalhadas, mas descre-
vem que a maioria dos professores leva trabalho para casa (SILVA; GUILLO, 2015; TOSTES et al., 2018). 

Em relação aos sintomas de estresse, a maior pontuação com diferença estatisticamente signifi-
cativa ocorreu nos participantes de escola pública, e caracterizados pelo DASS como sintomas mínimos 
(VIGNOLA; TUCCI, 2014). O estresse está entre os sintomas que mais aparecem nos estudos com profes-
sores (DIEHL; MARIN, 2016), sendo apontado como principal problema de saúde por esses trabalhadores 
(SILVA; GUILLO, 2015), e considera-se que os profissionais de sala de aula são uma classe com grande pro-
pensão ao estresse (SILVEIRA et al., 2014). É bastante frequente a ocorrência de sintomas de estresse entre 
docentes, com números variando de 42,86 até 76,9%, dependendo da metodologia, instrumento e faixa 
de classificação de sintomas (FREITAS, 2015; MARTINS, 2007; RIBEIRO, 2015; ZILLE; CREMONEZI, 2013).

Na comparação entre os três grupos deste estudo (professores da rede pública, rede privada e am-
bas), houve diferença relevante na pontuação do LIS-E e do DASS-E, o que significa que os professores que 
trabalham na rede pública apresentam mais sintomas de estresse quando comparados aos demais. Embora 
os docentes das instituições públicas estejam mais propensos a sintomas de estresse quando comparados 
aos da rede privada (CARLOTTO, 2010; ESTEVES-FERREIRA; SANTOS; RIGOLON, 2014), outros estudos 
informam prevalência maior de estresse em docentes de escolas privadas (DESOUKY; ALBAM, 2017).

Quanto aos sintomas de ansiedade, os professores do grupo pública/privada têm os escores 
mais altos, embora classificados como normais/leves (VIGNOLA; TUCCI, 2014) comparando com os 
demais grupos. Sintomas leves de ansiedade são encontrados em outros estudos (GOUVEIA, 2010; 
PAGOTTI; PAGOTTI, 2007), embora não seja consenso na literatura, visto que há também achados de 
sintomas mais graves (FREITAS, 2015; TOSTES et al., 2018). Pesquisa da CNTE demonstrou que mais 
da metade dos professores pesquisados relatam ansiedade como principal sintoma quando pergun-
tados sobre os sintomas de mal-estar e/ou adoecimento dos profissionais de educação (VIEIRA, 2017). 
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A A comparação de sintomas de estresse entre mulheres e homens, para a amostra estu-

dada, não apresentou diferença estatisticamente significativa, o que está de acordo com outros  

estudos (PEREIRA et al., 2003; WEBER et al., 2015). No entanto, sintomas de ansiedade (TOSTES et al., 

2018), esquecimento, cansaço mental, insônia e nervosismo foram significativamente mais elevados 

em profissionais mulheres (ARAÚJO et al., 2006). Condições inadequadas de trabalho, sobrecarga de 

tarefas domésticas e ausência de serviços públicos de auxílio às mães que trabalham são justificati-

vas para o prejuízo laboral e para a vida particular de mães professoras (ZIBETTI; PEREIRA, 2010). 

O fato de não haver diferença significativa nesta investigação poderia ser explicado pelo número 

reduzido de homens que participaram da pesquisa. 

Quanto à prática de atividade física, os professores que não a realizam têm mais sintomas de 

ansiedade e estresse quando comparados aos que praticam. Já foi identificado que docentes podem pra-

ticar pouco exercício (OLIVEIRA; VIEIRA, 2010), o que compromete sua saúde (SILVA; GUILLO, 2015). 

A prática esportiva é agente para a qualidade de vida mental e física (SADIR; BIGNOTTO; LIPP, 2010).

No que se refere a problemas de saúde, a maior parte dos professores da escola pública rela-

tou alguma doença, sendo a hipertensão a mais prevalente (32,4%). Outros estudos também apon-

tam que a hipertensão tem elevada prevalência entre docentes (VIEIRA, 2017; ZILLE; CREMONEZI, 

2013). Além disso, os professores com alguma patologia tiveram mais pontuações de sintomas de 

ansiedade e estresse quando comparados aos que não têm nenhuma enfermidade. Manifestações 

físicas que não são explicadas por nenhum problema orgânico são comuns em pessoas que apresen-

tam sintomas de estresse e ansiedade (GOULART JUNIOR; LIPP, 2011).

Professores da escola pública apresentaram mais afastamento do trabalho por motivo psi-

quiátrico, sendo que 66,7% já tiveram episódios de licença médica, majoritariamente por transtorno 

depressivo maior. Sintomas depressivos são causa de elevado número de pedido de afastamento de 

trabalho (BATISTA; CARLOTTO; MOREIRA, 2013; SCANDOLARA et al., 2015; VALE; AGUILLERA, 

2016), ocorrendo com maior frequência entre docentes de escolas públicas (ESTEVES-FERREIRA; 

SANTOS; RIGOLON, 2014). O adoecimento e o afastamento dos professores podem ser entendidos 

por diversos fatores, como: desvalorização salarial e pessoal, acúmulo de cargos, jornada dupla e 

sobrecarga de trabalho, indisciplina dos alunos, ruídos, hostilidade e falta de estrutura nas escolas 

(CORTEZ et al., 2017; JACOMINI; PENNA, 2016; RAUSCH; DUBIELLA, 2013).

Neste estudo, observou-se que os professores em tratamento psiquiátrico têm mais sintomas de 

ansiedade e estresse do que aqueles que não realizam esse tipo de tratamento. Esse resultado pode ser jus-

tificado pelo fato de os professores que usam psicofármacos serem considerados um grupo clínico. Tais 

problemas de saúde geram graves consequências à qualidade de vida dos docentes e à rede educacional 

básica, uma vez que o número de afastamento por licença médica em professores cresceu nos últimos 

anos (GOUVÊA, 2016; RIBEIRO, 2015). Entretanto o estudo das correlações de Spearman apontou relação 

negativa de fraca a moderada entre tempo de tratamento psiquiátrico e os sintomas de estresse, suge-

rindo que os sintomas diminuem com o tratamento psiquiátrico (SOARES; OLIVEIRA; BATISTA, 2017).

Em relação ao tratamento medicamentoso, a maioria dos educadores da rede pública (48,3%) 

e pública/privada (17,2%) faz uso de psicofármacos, sendo que o antidepressivo é o mais utilizado. O 

uso de antidepressivos foi relatado em estudo com professores (SEGAT; DIEFENTHAELER, 2013), e os 

medicamentos psiquiátricos têm consumo cada vez mais frequente entre esses profissionais (SOARES; 

OLIVEIRA; BATISTA, 2017), de forma que os psicotrópicos são um grande aliado no tratamento de do-

enças mentais, especialmente quando combinados com a psicoterapia (BRAGA et al., 2016).

Quanto ao tratamento psicológico, observou-se que a maioria dos professores pesquisa-

dos da escola pública (52,9%) e pública/privada já fez psicoterapia, mas atualmente não está em 

tratamento. Por outro lado, no grupo que atua somente na rede privada, 44,2% dos professores 

nunca realizaram psicoterapia. Os serviços menos acessados pelos professores são o atendimento 

psicológico, nutricional e psiquiátrico, possivelmente pelo fato de não serem amplamente ofe-
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A recidos por planos de saúde, sendo que para as mulheres o atendimento psicológico aparece na 

décima posição e, para os homens, na nona (VIEIRA, 2017). As estratégias de enfrentamento dos 

professores para tratar as fontes de tensão não costumam ser preferencialmente tratamentos psi-

cológicos, mas práticas religiosas ou conversa com colegas e familiares (RIBEIRO, 2015). Todavia 

a psicoterapia continua sendo um aliado fundamental no tratamento dos transtornos mentais, 

proporcionando resultados significativos na vida dos pacientes (GOMES et al., 2016; SOARES;  

OLIVEIRA; BATISTA, 2017). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados referentes aos sintomas de ansiedade apontaram médias mais altas no LIS-A e no 

DASS-A para os professores do grupo pública/privada, ou seja, os que trabalham nas duas redes. Já os 

sintomas de estresse tiveram maiores escores no LIS-E, no DASS-E e na pontuação total do DASS no 

grupo que atua na rede pública. Os docentes do grupo pública/privada apresentaram mais sintomas 

de ansiedade e os da rede pública mais sintomas de estresse quando comparados aos demais. As 

faixas de sintomas de ansiedade e estresse pelo DASS estão nas faixas de sintomas normais a leves.

Os professores são mediadores fundamentais no processo de construção de uma comunidade or-

ganizada, responsável e desenvolvida, uma vez que pesquisa e ensino são atividades preponderantes em 

países avançados. Por mais que os achados indiquem níveis leves e mínimos de sintomas de ansiedade 

e estresse, é fundamental o desenvolvimento de estratégias que diminuam as causas de ansiedade e es-

tresse nas instituições de ensino. Dessa forma, deverão ser organizadas políticas governamentais e ações 

organizacionais que colaborem com a qualidade de vida dos professores, como reconhecimento salarial 

justo, investimento em segurança e infraestrutura adequada nas escolas, redução da carga horária de 

trabalho e respeito à classe docente. 

Como limitação deste estudo, coloca-se o fato de as escalas serem de autorrelato, o que pode 

dificultar a expressão dos sintomas. Algumas questões ainda necessitam de aprofundamentos futu-

ros, haja vista que esta pesquisa não esgota a temática do adoecimento dos profissionais de educação. 

Caberia ainda uma análise mais aprofundada com relação aos sintomas de estresse em professores da 

educação básica, uma vez que esses sinais tiveram significativa presença nos resultados. 
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